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11 71mnisfia é O

grifo· unisono
A imprensa brasileira, de Norte a sul do paiz, presentemente movimen

ta.se com um unico objectivo, um escopo unico tem em mira: ampla amnis-
.

tia aos implicados nos movimentos r-ebeldes.
Essa attitude da imprensa brasileira na phase angustiosa que a nossa

patriaf:está atravessando, é verdadeiramente elogiável.
Temos Ié .e esperança pa campanha jornalística, pois as grandes victo

rias que a humanidade tem levado {! concretização devem-se quasi exclusiva
mente ao apoio efficaz e se:,p:'o ao jornal,

E nessa n.crito.ia c altruistica campanha a imprensa não dev- e5mo-1
recer um só !nstante, si quizer vêr coroa.l : de b:.loos, o seu [;r<:,ndiosl e su-

blime propOSItO. .

.

. Todo o orgarn que se diz representante do povo deve neste .nento
tão periclitante e perigoso para a nossa terra, abrir suas colu-��' abordar
fartamente o assumpto que diz respeito á amnistia. Demonstrai que não é
com odios e persiguições que se conquistam a paz e a harmonia no seio da
familia brasileira; pelo contrario, a perversidade mais vem intensificar a guer
ra interna que nos enfraquece, divide, avilta, desorganisa-nos e envergonha-nos
perante outros povos. ,

'

Na Camara ha representantes de facto de frações da raça brasileira, que
se encarregam de mostrar ao governo a necessidade inadiável de

concedt:,,�amnistia a todos os revolucionarios; a imprensa, poderoso factor do progresso
e do engrandecimento, está seguindo o mesmo exemplo dos nobres deputados.

* t

Ha dias, para mandar reincluir" n;' IEscola �ilitar os ex-alumnos desli

gados por m<?tivo dos aconteciJ?en!o3 TI?ilitares, assignado pelo sr. Azevedo
Lima e demais membros da mmoria, ficou sobre a mesa da Camara, o se

guinte projecto de lei:
«Considerando que o egregio

Supremo Tribunal federal, em

sessão de 2 de maio, publicado
no «Diário Oificial- de 12 do
corrente, confirmou a impronun
cía dos ex-alumnos da Escola
Militar (acontecimento de 4 de
julho de 1922), logo considerou
nullo o a "0 que determinou 'os

desligamentos dos mesmos:

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1. São reinclu'do na Es

cola Militar os ex-alumnos della
desligados devido aos aconteci
mentos del4 de julho de 1922,
gosando das mesmas vantagens
concedidas aos alumnos pelo
aviso do Ministerio da Guerra
n. 25, de 8 de maio de 1923

· (publicado no Boletim do Exer
cito n. 92 de 15-5 923, á P"-li
a 968).

·
Art. 2. São cancellaclas as no

\ tas de desligamentos, prisões e

exclusão eh .Excrcito, impostas
·
c publicadas nos boletins do
Exercito nrs. ·37 e 40 (1922),
visto que semelhantes penas de
correm do acto que a mais alta

.............=;::::.�...._---�=-"-.""""".....'""'"=;;;;;;;� Côrte de [ustiçazaouve por bem
julgar de nenhum effeito.

A rt, 3. Revogam-se as dis
posições em contrario».

O valoroso deputado flôres da Cunha, conforme referimo-nos em nossa

penultima edição, advogará pela tribuna da Carnara, a amnistia.
O sr. Borges de Medeiros o teria autorisado a semelhante attitude ver

dadeiramente nobre, principalmente partindo de um homem que ainda ha pou
to, lutava nos campos de batalha, sem ter obrigação nenhuma de assim pro-
ceder. .

Membros os mais diversos da maioria da Camara, não têm poupado
elogios ao gesto do dr. flores da Cunha. Ainda ha pouco dizia por exem

pio, o deputado mineiro Joaquim Salles:
- O flores é valente como as armas, nas linhas de fogo, mas é um

ooração generoso, aberto a todos os sentimentos altruisticos.
Póde ser que elle esteja congitando do projecto sobre amnistia. Eu

lambem ouvi falar...
Em S. Paulo" um dos ultimes jornaes dahi chegados, escreve o seguinte:
«O deputado flores da Cunha caso viesse a confirmar-se a noticia de

sua altruistica iniciativa, se vencesse essa batalha na Cantara, poderia esquecer
quaesquer outros louros ganhados 110S campo, do sul, porque nenhum vale
na o que lhe adviesse em consequencia da victoria da amnistia.

�erá possivel que, no coração desse volitico ainda moço, o sentimento \

bom do amor do proximo sobrepuje o resentírnento que o antagonismo certa
mente lhe inspirou 7 Esperemos lima ,informação mais positiva".

'"

DT. Azevedo Lima

F
O sr. Flôres da Cunha, em di;::ur;'o pronunciado 11a pouco na Camara

ederal, entre outras cousas relata; I

«No Rio Grande do Sul, terra d; bcnçans e redempçües, apaziguados
os animes, respira-se uma salutar at.nosphera de tolerancia.

d _ Em. pleno vigor, o est�do de sitio para lá d�cr�t.ado, não ha um só ci
adao detido com a suspensao das- garantias constituicionnaes,

Não se registrou nenhuma viúganca, não foi até agora ninguem perse-
guido.· .

.

E' coisa extraordinaria, até este instante não deu entrada em juizo qual
(uer queixa. ou .denuncia contra os. q�e, naquelle Estado, se insurgiram con
ra as autoridades legalmente constituidas.
. E' que aquella gente heroica entende que, passada a refrega, e o «en

trev�ro», todos são ali irmãos, e por isso; abatidas as armas, coníraternisam

sde SInceramente entre si, extinguindo muitos rancores e esquecendo e per
oando».

E termina sua bellissima oração de fraternidade:
«Quero deixar aqui meu apppello ao illustre dr. Arthur Bernardes. Conheço a sua dedicação, sem limites pelos maiores interesses de sua patria,

toi.mo, como tambem sei da profundidade de seus sinceros sentimentos re-

10SOS.
Pois bem. Communge s. exa. com a consciencia nacional, ausculte-a e

;erá que todos anseiam pela normalização do paiz, pela pacificação dos espi
as, pelo restabecimento da concordia. Busque e beba s. ex. ensinamentos

;ads fontes inestacaveis da fé catholica, que não profess,?, para assumir a atti
U e condigna., que é licito esperar de sua magnanimidade.
e.

Bem sabe s. exa., e eu não me cansarei de repetir, que no mundo não
liste outra coisa senão isto: amarem-se uns aos outros! »

ia flôres da Cunha, altivo representarte do Rio Grande do Sul, está aureo

c njdo o seu nome de glorias, está cercando a sua pers@\nJidaded'umcon
elo geral, que passará para os humbraes da nossa historia patria.

E' digno de ser emitado.

Os dois juntinhas quando os vejo á tarde,
Divagando por entre tantas flôres,
Ai como este infeliz coração arde,
E este peito' transborda de mil dores ...

Vejo-os quando se escondem bem unidos,
Por detraz d'um frondoso pé de hera,
Ahi, então, escutam meus ouvidos,
Beijos, saudando aquella prirnavéra!

E nesse rnystico enlevo abraçados,
Os noivos trocam puras confidencias:
falam de amor e falam de noivados,
falam quando unirão as existencias:

.

E no encanto d'um gozo assim completo,
Que lhes vibra nas almas sorridentes,
Os noivos, no delirio desse affecto,
Num amplexo, unem seus labios ardentes!

Dentro d'um sonho que parece eterno,
E dentro de ventura assim extrema,
- Existencia florida sem inverno -

Os noivos compoem magico poema: ..

Tambem ja tive UqI ideal doirado,
E fiz deste meU peito um santo altar,
Para a celebração do meu noivado,
Para poder eternamente amar! . _ .

A mulher que jurou ser tão só minha,
Um dia rompeu com os doces laços,
,E do throno encantado foi-se a Rainha,
foram-se os beijos, foram-se os abraços...

EDIÇÃO D TARDE

Joinville, 18 de Julho de 1925

Felizes

\

Na tristonha e cruel desolação,
De toda minlia amarga desventura,
Senti o peso da Desillusão,
Provei gottàs da Taça da Amargura!

Hoje, esta minha pallida expressão,
Exprime minha dor, o meu passado,
O acerbo fenecer dessa Illusão,
Define um coração desventurado!

Coritiba, fevereiro de 1925.

,
'

FRANCISCO ZICARELU fILHO

Cipoadas,u.

U1ha moça bonita
Queixou-se á policia

Dando uma triste noticia ...

A' noite quando ia p'ra casa,
Prooisoriasnente,
Descontente,

EUa se

«casa« ...

Não sei si do noivado .gostou,
Pois, num. momento,

Dois «maridos» arranjou ...

Teve até muita sorte ...
Quantas andam pOT ahi

E por aqui ...
A' procura d'um só marido,
Para fazel-o «querido» ...

Isso é sorte de cachorro,
Nem pOT soccorro

gritou ...
Pudera, ninguern estava na occasião

E ninçuem. escutou....

Perderam-se assim os tres , ..

Os ires, bem entendido,
Antonia, Herminio e João...

Recebemos em dias da sema

na passada, a visita do nosso

par-ticular amigo sr. .Carlos Sche
reiner, importante industrial em

Rio Preto e .socio da firma Sche
reiner &: Irmãos, daquella pros
pera localidade.
-

Os srs. Schereiner são proprie
tarios de uma grande serraria a

vapor, naquella villa e exporta
dores de madeiras em grande
escala. Os srs. Schereiner & Ir-

mãos, pretendem installar bre- Ab-del-Krin tem muita Os Francezes no Ruhrvemente em Rio Preto uma rê- t
.

1 d '

de de illurninação motriz, inicia- gen e ao seu a o

tiva essa que vem sanar uma Rio 17 - Affirma-se -

q�e Rio 17 - Consta que os

grande difficuldade para aquella O chefe mouro Ab-pel-Krm francezes evacuarão o ciistric-
localidade. tem ddhesão âe 25 tnbus para t d O ed rf t

.

Desejando ao sr. Carlos Sc.he- combatl;r os franc.ezes. o. e uess o nes e mez,
reiner, prosperidades I]essa nova Presume-se que as tribus retirando-se as tropas belgas
empreza, esperamos qne essa

d s I f 'do Ruhr entre os dias 20
iniciativa seja breve côroada de O u açam causa commum

louros.· com Os rebeldes. 125 do corrente.

IAinda o frio em S. Paulo
Rio 17 - Continua em

S. Paulo a onda de frio. A
"Socccrro l Soccorro ..." temperatura nos Campos Jor-

.

Uma moça 9uei,x�)U-se á policia, dão desceu 9 graus abaixo
dizendo que fora [violentada pelos �.

individuos Herminio Sebastião e de zero.

João de tal. --------------

«A victima affirma que não gritou RIO PRETO
por soccorro porque não existia
pelas immediações, uma só viva
alma, apezar do facto ter se dado
ás 8 horás da noite.
Por fim, appareceram na policia
cinco testemunhas para affirmarem
que houve violencia.
Onde está a incoherencia, nas ac

cusações da victima ou nas decla
rações das tesrnunhas 7»

De "A NOTICIA» de 15 do c/te.

Que irá fazer um ias- Enlouquece um Grande
císta na Rússia?

l.IUSSOLINI ORDENA UMA MIS- ..._.:;;;;;;:;:;_P_E_D_R;;;O;;;;;;:;:;C;;:;R;;:;É;;:;T;;:;O;;:;:;a;;;:;
_ Rio 17' -. Enloqueceu em -'

.

SAO SECRETA Napoles, o Sr. Eurico Leone, Desapparecimento de
. �IO. 17 - O sub-secreta-' notavel syndicalista, professor menores
no do Exterior, sr. Orandi, ca faculdade de Direito, e da S. Paulo 17 - Continua
Po� determinação do sr. Mus- tJ niversidade de Bologna e a preoccupar seriamente o

��hni, partirá nos ultimos redactor-chefe do «Jornal Le- espírito da população deante
Ias de Agosto para a Russía vanti», foi internado no dos casos de desappareci-
Onde vae em missão, secreta I Hospicio. mento de menores.

Lopes Trovão
falleceu

A IMPRENSA BRASILEIRA DE
lUCTO

, '

I
A grande perda republicana do palacio imperial, em verdadei

nos foi transmittida pelo telegra- ra avalanche, que só poude ser

pho na laconica expressão que contida nas immediações da Quin
encima esta noticia. ta da Bôa-Vista, com a interven-

E nem poderia ser de outro ção da forca armada.
modo, quando pallavras ou phra- Após a proclamação da Repu
ses nunca seriam bastante para blica foi eleito deputado e sena

traduzir. a perda irreparavel que dor federal, em cujas casas sempre
o . Brasil soffreu. se houve na altura de suas tra-

Republicano historico e cons- dições de patriota, politico e ora

ciente, Lopes Trovão foi o apa- dor ardoroso e vibrante.
nagio tradiccional das glorias fo! redactor da «Gazeta da
republicanas nacionaes, sendo o Tarde» e do «Combate», onde
seu nome uma bandeira a sua manteve tenacissima campanha
acção um ideal. contra o então governo monar-

.

Politico e jornalista brasileiro, chico de D. Pedro' II.
nasceu na cidade de Angra dos Apezar de 'afastado da vida
Reis em 1848. jornalistica nestes ultimos annos,
Doutor em medicina pela Ia- nunca deixou de prestar o seu

culdade do Rio de Janeiro, de- valioso concurso aos que o pro
dicou-se desde estudante á pro- curavam, no intuito de colher
paganda da Republica, e que ir ._ressôes em sua fonte de sa-

foi chefe proeminente. ber e inspiração republicana.
° governo monarchico crian- Morreu o batalhado- mas fi-

do as maiores difficuldades á caram as suas ideias, as suas

sua vida na capital da Republi- convicções a acenar aos. compa
ca, obrigou-o a emigrar para a trio tas para que prosigam sem

Europa, onde viveu varios annos. pre impavidos e sobranceiro
Jornalista vibrante e orador pejo caminho da K�erdade: á

demagogico, sabia animar e elec- fE REPUBLICANA!
trisar a quantos o ouviam. «A NOTICIA» rend a sua

No governo de D. Pedro I I singela e merecida homenagem
pronunciando um

T patriotico e a memoria Ide tão eminente re

eloquente discurso, conseguiu I publicano, patrono dos jornalistas
fazer marchar o povo a caminho brasileiros.

o annioersarto
do ôooemaaor

Passa hoje a data anniversaria periodo de harmonia e de fraler
do exmo. sr. ceI. Pereira e Oli- nidade, que muito recommen

veira, muito digno governador dam-nos e ao nosso governo,
do nosso Estado. junto aos demais Estados da
A ephemeride de hoje, indu- federação.

bitavelmente, é de geral conten- Convem declinar dois nomes

tamento pára todos os que resi ilIustres que militam junto QO
dem nestaterra.encontrarn no chefe ceI. Pereira e Oliveira, na obra
do Estado, uma personalidade grandiosa do engrandecimento
digna e nobre, que se faz me- de Santa Catharina. Queremos
recedora do mais solido e deci- referir-nos aos srs. drs. Ulysses
dido apoio por parte dos seus Costa e Victor Konder, dois ele
correligionarios politicos. mentos de real e inconfundivel
Querer traçar numa noticia to- valor.

das .as qualidades civicas e mo- ° dr. Ulysses Costa, conhe
raes do ceI. Pereira e Oliveira, cido e vibrante jornalista, gosa
não é possivel. Um retrospecto d'um grande prestigio politico
á sua vida administrativo e po- no norte do Estado.
litica, equivaleria' a relatar, a his- Como Secretario do Interior e
toriar os feitos altisonos de um Justiça, S. Excia. tem revelado
dos homens mais eminentes do muita competencia. Em [oinville
nosso Estado. forrr ou um partido politico dis>
Com o íallecimento do sr. ciplinado e forte.

Hercilio Luz, assumiu as redeas ° dr. Victor Konder, chefe
do governo estadual, S. Excia., I politico de Blurnenau e Secreta
e como é sabido, logo que se vio

I
rio da fazenda, tem sido um

á frente dos destinos d'uma po- optimo elemento e muito tem
pulação, tratou de desenvolver coooerado ao lado da ceI. Pe
o maximo de actividade, no sen- � reira e Oliveira.
tido de corresponder ás necessi- Apesar de desaffectos gratui
dades impreteriveis de> Santa Ca- tos q�ererem hostilisar por to
tharina. ' dos os meios a admistração fe-
A partir d'ahi, o Estado en- cunda do nosso digno governa

trou numa nova phase de vida e de dor, nada conseguirão, porquan
progresso, graças á sua orienta- to, quem como S. Excia. proce
ção segura e efficaz. de com altivez e honradez, não
Os problemas, os mais impor- pode ser de forma' alguma, at

tantes que até ahi não encontra-I tingido por uma politica mes

ram solução, foram resolvidos quinha, repudiada e desapoiada
pelo ceI. Pereira e Oliveira, cor-i pelo povo catharinense,

'

respondendo dessa forma, ás j' No dia de hoje, que o ceI.
espectativas do povo cathari-I Pereira e Oliveira colhe mais um
nense. i anno de sua preciosa existencia,
No mais alto posto publico, I

S. Excia., incontestavelmente é
S. Excia. a todo o instante tem alvo dos maiores applausos.. não
dado provas as mais cabaes e só do mundo politico, como

completas da sua preciosa e va- tambem do. povo
liosissima administração.

.

A essas felicitações sinceras
Governando com serenidade e justas rendidas á mais alta

de animo. e democracia, S.

Excia'l
personalidade estadual, juntamos

se tem feito admirar por todos, as nossas, fazendo votos pela
tem conquistado sympathias ge- felicidade pessoal do honrado
raes e mais do que nunca, San-. governador, o exmo. sr. ceI. Pe
ta Catharina tem atravessado um I reira e Oliveira.
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Serrarias Avencal
Mercedes 20 I Grande empório de madeiras -

ASSIM SENDO, PODEREMOS DENTRO EM BREVE INICIAR A CONfECÇÕES!
l.....
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IDE VESTIDOS, CAPAS,.:, E MANTEAUX, OARANTINDO pr���1 o melhor chauíleur da ��
I, ta. Transporte rapido e facit. 10 vagens proprios
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. � Rodolpho Licetti 350 f Correspondente de diversos .Bancos

.
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H Huettel 3" � - 1\[ f S A Â

WiIly Schroeder 33 .• lU a r a , , tA. Ravache 10 • "

Juca Quadros 6 • Escriptorio: Rua Itayopolis .

,
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AGENTES GERAES DA \. � �������r:4�����I����������� I
� Companhia Segurança Industrial � �

U
<

•
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M r I B 'I' S A � I
� Cia de SegTAXAstrMo�tc�s do trabalho B � mao ercanll raSI eIra, · . rJ i
� PROMPTA LIQUIDAÇÃO nos ACCIDENTES � B Moinho de Trigo U)oinville" B I Escriptorio: Rio Negro 1
� RUA 15 DE NOVEMBRO No. 22. . � � End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I 10 �: Exportador de madeiras e corn �qbrica de I
���������U�,U�I����������rJ�� � EXIJAM. AS NOSSAS AFAMLDAS MAR.CAS: �: cabos de vasouras

' , I

Casa li; iran a � CruzeIro,. Surpreza e BoaVista B!F�·��7-:-';�7? g � Qna são lDcontastmlmen\a as malhoras! 8/. IV. Excla. i« Visitou A AICORA. l
A

·

M h d ������������.������������I:. Ainda não! �
merlco ac a �O ')_ .

..,.. P
. _,

brevid de Tá V E· �
]'.<�."(�.�i!I>-".""••••"'4�."••"••• 1 OIS ent�o va com reVI.a e a, que . X:Cl�. en-

tO seu proprietário previne a sua digna Ircguezia "'I. c,aMPANHIA "UNIA-O" tl* contrará tudo o qu� desejar, por preços mmnnos A

que possue actualmente a casa Ypiranga boas mar- ! u
. +1+ Grande sortimento de Fazendas iICl.adsaddee. Cigarro e fumo desfiado de excellente qua- I ! t Rua Cruze/oro N. 10 ,i

V SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES v

'f'
' , I'

Vende-se tambem livros, revistas, figurinos, artigos es- • Séde: PORTO ALEORE t ., J
colares, cartões postaes etc. • I Capital -3.000:000$000 y

lf4 k & C
·

Rua Conselheiro ,Mafra 39 Telephonc 202. • Toma qualquer seguro e risco maritimo e contra in- t .

Oeoc n la______________________ , • cendio. São agentes nesta praça e no Estado, ' pc-· � t;;t_,." '" ,

fAB'RICA DE • dendo effectuar todas as operações. � Importadores Agentes maritimos

S A (l f1 n S D E P A P EL···
M. LepPtir s Cia.: • SÃO fRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA

U lJ U
.

• ,.. ,.. ,.. ,.. ,.. )<- .. ,.. ,..�,.. ,..... CASA MATRIZ: FLORIANOPOLIS
Agentes das Companhias de Vapores

Movida a electricidade de '

.

G A R C E Z D A.·M A S O
Lloyd Nacional .5. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke

& Nordeutscher L10yd Bremen, Hugo Stinnes Unien Hamburgo
. Raphael Faraco ' The Swedis, Brasil Plate Une, Jonhson Une, Strays Souts Ame-

Executa qualquer pedido de saccos de papel, com forma- E·" t' d 't. PRAÇA OZ0RIO N 16 rica Une, Skoglanh Une (Brasil) Soe. Anonyma dos vapores:
d I d'a f

SCllp ono e epOSI o, -.

«Etha», «Lucania», «Ipanema«, «Sumar�» e «Marªnte»tos, cores ou mo e os Iuerentes, con orme apre- _

sentados ou desejados pelos srs. fregu,ezes CURITYBA - Paraná - BRASIL - Caixa postal, 293- Teleg I DESTACHOS NA ALfANDEGA E EXPEDIÇOEs' ,

, «MARTE» - CODIOOS: Ribeiro e particulares I Agentes
da Comp. de Seguros "Alliança da

.

Bahia» Reguladores de avaria,
ACCEITARA PEDIDOS PARA QUALQUER PARTE. Acceitamo� representações de fir�as de primeira ordem ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA .

DO PAIZ REPRESENTAÇOES, CONSIGNAÇOES E CONTA PROPRIA I Proprietarios do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma·
Rua Jeronymo Coelho n. 11 Caixa, 39 Representantes e vend.edores das afamadas telhas zens a disposição - Desvios. proprios na est�ção do Paraty
JOINVILLE -. SANTA CATHARINA

,
dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco I . Grande deposIto de madelras

.

TRANSPORTE PERMANENTE

(lasca, compra pagando OS me-
'

Klemz, de Curityba I EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
lJ Ihores preços C h' d! Endereço telegraphico: HOEPOKE

Unicos depositarios no Paraná e. Sa'Rta at arma, os I

RUA 15 DE NOVEMBRO �/b�Z�AC�g�A�7{i1�E��P. 68 Çollocamos ::;i�:in�:;��a��:ç��G��nta���zá,.» todos o� ,:r-I JOfnRBS para embrulho nesta reuar��JOINVILLE Sta. Oatharina tlgos e produdos catharmenses, medIante modIca commlssao I �.-,

I..

§lll

Mendel Filho & Cia.

lEPPER .& elA.

) o sÉS. BAD U V - Avencal

Endereço telegraphico "BADUY"

Arroz em

«boa estrella» que os havia de desagradavel e aspera: impondo á Tilde o ma·is absolu- - Affrontarei tudo para CO�,
nortear, mais tarde, quando, em-

.

- Vae-te deitar, maricas! to silencio. Depois, fechou a por- quistar a liberdade.. Mas voc�
barcados na canôa, se fizessem - Até amanhã, se Deus qui- t? e abeirou-se d'ella, ciciando- José Maria, não, tem o direito ce

de prôa ao Rio de Janeiro. zer, mãesinha! - disse o José lhe ao ouvido: expôr a vida por minha caUsa,

Djogo pássou por uma som- Maria, sem attender ao pae, t' ',o - Nem uma palavra que elIe Irei sósinha.
e

neca de que despertou, sobre- beijando ternamente as faces em- póde ouvir-nos. - Morreria, Tilde, antes qu

saltado, com o ruido que fez o magrécidas da Maria das Dôres. ;.
- Tenho medo - sussurrou pudes<sem soccorrel-a O ,mar es'

cacbimbo cahindo no chão. '
- Que Deus te acompanhe, a moça. I tá máo.

.te
N p It d faca I dizes tu, que não me deu razões :- Ahl1! � exclamou, espre- filho.. .

!
_ .' Como unica res�osta.e para - Deixemos qara outra n�d�a OI a � �.

.'. de queixa, mas amanhã pode gUlçando-se. - Va�os pa:-a a Ha de Ir COml�lllgo,. maesmha, lhe dar corag_em, Jose Mana a�er- não quero que e�ponha a r:Vl
,

ra a cama, - acudiu Mana das
dar-me dores de cabeça cama! Oh! rapaz! pOIS tu amda - exclamou Jose Mana, um pou- tou-Ibe as maos tremulas e fnas. - Deus sabe se teremoS ou.

Dôres.
_ E' umá santa repÚo ahi estás? co commovido, arrancando-se-lhe Assim estiverélm longo tempo, tra opportunidade! Visto quees

- Fechaste a porta?
, .'

, .

.

- Boa noHe; meu pae!
'

dos braços para que ella não encostados um ao outro, olhan- tá decidida, vamos.
A r.E sem esperar pela respo$ta, - Ja esta no ,altar ... da ca: -, Até amanhã lhe notasse a perturbação. do o negrume da noite, com os - E sua mãe? Se voce J1l0

f?i dar a volta á chave na fecha- ma e olha
_
que. d aquelIe altar e .

_ Mãesinha! _ Amen! _ murmurou Ma- corações anciados e commovi- resse, ficaria cheia de remorsos."
dura, guardando-a no bolso da que ella nao ca.he. .

E abracou sua mãe ternamen- ria das Dôres, quando hão ain- dos.
.

- Deus est�. comnosco!:Ocalça.
_ .

E poz-se a nr_da ba�oselra te, Gomo se procurasse n'aquelle da temos sermão de lagrimas.
.

A's lufadas. do vento que le- disse, commovido, o coral�
,

- Nao sei para.queasfecpas? alluslva ao colchao estendido no abraço a coragem e força de *
*
*

.

vantava nuvens de areia succe- rapaz.
_:. perguntou Mana d9-s Dores. ��soal�o. A •

animo de que ia necessitar den- Transida de m.edo, mas,arcio- deu uma chuvinha miuda, fraca, Vamos.
. Jla

- O seguro morreu de velho, ...lY\ana das �ores poz�se a COSI- tro em breve. '

sa por fugir áquelle carcere mo- mas persistente. Os relampagos Poz um banco junto da Jan�ra.
- resmungou Diogo com,mão car uma camisola do ·fllhJ.. - Boa noite,filho! Estás com notono e triste, Tilde, encosta- ,abriam clarões de luz que per- e passou para o lado d� f�jr'
modo. Resmungando contrà a «peste a cara gelada da á janella, aberta de par em mittiam vêr o avançar das on- Tilde não tardou em seg

ar
- Até hoje não te podes quei- do tempo», Diogo. accendeu o - E,stava encostado "aos vi- par, esperava ·,por José Maria. das que vinham desfazer-se ce lhe o exemplo e, ajudada P

xar. Quieta e submissa çomo cachimbo e estirou-se íl'um'a ca- dias. Mãesil1ha, a sua benção. Lá fóra, o vento•. cômeçava a encontro aos rochedos da ilha, elIe saltou para o chão.
d I

.uma santa. deira. � Del''' te aben ôe. varrer tudoí pondo flocos de,es- com grande fracasso. Era o começo da Iiberda e·
a

- As santas para ti, mulher José Maria, com o rosto en- - Quanta bobagem! -'·mas- PUma,na cri�ta das vagas, em Afínal, o José Maria murmu- Sem se i�p<?r�arem co�os'
fazem-me depressa e de qualquer costado á janella, mergulhava os cou Diogo. constante agitação. I ou: chuva, que prmclplava a eng

an'
barro, - disse o contrabandista olhos na profundeza da noite, E, encaminhandq"<S\!, para o O Jose Maria, ao penetrar no - Sente-se com valor para sar, encaminharam-se par� � )
em tom de mofa, - Até hoje, como se esperasse vêr luzir a quarto, ordenou com tiltonação quarto, levou o dedo á bocca affrontar o mar? (C:)!1�rnUíl

(Continuação)

30. Fasciculo por EDUARDO VICTORINO
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A, S P H' A R M A fi IAS. MI N E R' V I NT A • Saboneteiras economicas Kanitz '. r E�, R E' • A aleoria das creanças ê a
1: lU li iJ l. li. Saí onetes para as mesmas e outras • •

c,

Carbonato de ammonia inglez Jt.. +' qualidades À C Â sande' e a sande dell as é a

Irrigadores de borracha ... Cura incornmodos, de senho- Rouges finos diversos V ura-se comIas afamadas 'f
'

- v ,-

,

Saccos de borracha para gelo'e. .

1 • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes Â
C 1 A·I. .

ii. Lombrleurira Minancora
agua quente li.

. ras, regras lrregu ares e
.A Loções naeionaes e extrangeiras I apsu as \ 1-gezonlCas "If( �

Seringas de jacto continuo ... Hemorrhoides. ... Perfumarias finas V M' " •
Bieos crystal e chupetas • • Pastas dêntifricas diversas • ", lna ora . •

Recebeu a A D' 'M' A Recebeu a
'Ph' .

APHRMACI� MINANCORA 'V
.

1 narmaoia mancara, W HARMACIA MINANC01�A' arma .a nanCOl'a
.i;" A J;"

IIII'W""M'��lmiIIf��-r.wmBiI=�WEHF tll__��li!iIlll!EillIU.I�

r . ---, I INDICADOR
-

�
Medicos �l

Dr. N. Bachmann ClS�eJ
Cirrugia e molestias de senhoras

especialisado em Berlin
Consultório -- R. Blu

menau, ao lado da casa

de saude «Helenenstift»
das 10 ás 12 e das 3 às

4. Telephoue '190
.

Residencia : R. 15 de N0-
vembro, 79 (antiga resido
do sr. Kaiser) (só em ca

sos urgentes) Teleph. 54.
Nos domingcs não dá

consultas, a n ão ser em

casos urgentes, em sua

residencia.
'

Acha-se em toda parte e na

PHARMAC!A t.'1ll'JANCORA.

��������m���mm§U6.

�merica-Linie
pido entre Europa, São Fran
ade e Rio da Prata (Monte-
BU8!loS Aires)

,

São Francisco do Sul para
8vidéo e Buenos Aires.

«wüJ" de �WÜRTTEMBERG» em 31 de

JulhQ,-+ae

1"9�'
Outubro 1925.

.

«BADEN» m 3 de Setembro «BADEN» em 26 de Novembro
dé' 1925. de 1925.

'

,

«BAVERN» 24 de seternbrol«-SAVERN» em 31 de Dezemcro
de 1925. de 1925.

Os vap res acima mencionados, com mstallações mo

dernas de co\forto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas
Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3·a. Classe com

camarotes de � e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu

mar, Salão" de \Senhoras,
....Bibliotheca, Cinema, etc.

Para passagens e mais .informações com os agentes
1 Basilio Corrêa Bt Truppel

São Francisco do Sul.

Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia

Pro)'

,

TheNewStudebakerSpecial�is
DIfP/Q.·Pluleúlll

.---_._--�...-._,

Dr. Med, Pape'o grande premio árSk .d, no de lQ25
-24 AUTOS CONCORRERAM Á PROVA, E APENAS NOVE TERM!NAAAM

A esta prova concorreram 44 autom oveis, mas somente nove a termina.am. Os autornoveis
concorrentes foram: STUDEBAKER, Hudson, Stutz, Essex, Buick, Picarde, UI :oln, Ford, Cardner,
Chrysler, Haynes, flint Reo e um carro europeu o Alfa Rome=
""''':;;:0 'percurso era tão difficil, que qui nze dos vinte e quatro concurrentes tiveram de retirar-
�ta�tes!de terminar. Os nove restantes terminaram a corrida na seguinte ordem: -

��.

10 - STUDEBAKER
;:� 50. - HUpSON

ESPECIALlSTA: para doer
ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau AItona
CONSULTAS: em [oinville da
1 a 8 de cada rnez, das 8 as

12 e 2 ás 5 horas na Rua Cornt
Saturnino de Mend6.Jça, n 24.

.Santa Catharina

/

BASILW . CORRE! & TRUPPEL
20. - STUDEBAKI;:R '30. - ALI \ ROMEO 40. - STUTZ
60. - REO - 70. HUQSON 80. - ARDNER 90. - fORO Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃ9

Representações, Commissões, Consignações Co c ta Propria
Agentes das Companhias de Navegação; H.�. D .. 9. Companhia Ha!llbur�ueza
Sul Americana+t l'I. J),., P. G. Hamburg -Amerika LIme e United. Amencan Lmes

Vendem passagens de .. chamada da EU.ROPA para O BRAZIL
Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.

i

End.,telegr. «B"siliâ" - Caixa .Postal 29

;�: Entre os autornoveis que tiveram de retirar antes de terminado o percurso, estavam o Buick
Hudson, Stutz, Essex, Crysler, Lincoln, Haynes, Flint, etc.

!t=Esta PROVA DE RESISTENCIA,. por pessimos caminhos, o STUDEBAKER venceu, em
'I !J25, como já a vencêra em 1922, 1923, e 1924!

Agente ROBERTO GROSSENBACHER, Rua 15 de Novembro Blumenau
Para mais informações, nesta Redacção

-----------=-------------------

Dr. Donato Luz
Consulta das 1 ás 3 horas
Ex�interno do Hospital Pro-Ma
tre e da Assistencia Publica do
Rio de Janeiro.
Residencia e Consultoria em fren
te á pharmacia Leão - rua 9 "

de Março
Teiephone n. 278. - Atten

de a chamados a qualquer hora.

Advogados
� �
• DRS. •
• MCirinho Lobo •
• -e- •
• < Leonel Costa •
• ADVOGADOS •
� ..;

�«lH$\N®"MMM_MI.,
� Drs, ,.

I Marcellino NDgueira Jor_ !
•. e I

i ,n'"mb����ig�;��O�, "m-I TA ijUE A PRU·
I ços relativos á sua profissão nas :=

comarcas do norte d'este Estado I
SÃO ACABADOS ie �;:�s,dér���;:����;�c;,irT��� I PRIA DISTAN ..

da Victoria e Palmas. • •

PELO PROCESSO
fIt Escriptorios: =

_'Y'cr�"'''''''"� I Rua Prudente de Moraes 11. 20. I
Duco, . �porto

União. � Rua" 1.0 de •l\'\aio .ri. 27. Curityba. �

lM0.e.�H@��1
A PINT�RA IN- I"•••••••�••��

DESTRUCTIVEL: A d v 00g a c 1 a •
• Dr. Arthur Costa •

12:000$000 • acceita o patrocínio de cau- !
7:500$000 • sas nesta comarca e encar- 'W

8'250$000 A rega-se de quaesquer as- •
.

"

• sumpto.s. iudi�iaes ou ad- �
Agentes autorizados em )oinville. Zeska & He.mann •

rninistrativos no. II.
. RIO DE JANEIRO •

������&:1������������������� H. Douat & Cla., �••••••••••.;

�- CONfE�:..,:...

ARIA E RESTAURANTE � J��ci���- ��íha�';;th;�;' Vende-se ��:J:'e��rre�er�es�:
[4 l"""

r... atacado Cidade, na esquina da rua S.

� il!I, �. Catharina, com 83 metros de
� Ir'] Exportação de Herva Matte f t 531/2 d

.

d"II!J r... . .

'd
ren e e e run o.'

[4 �_i1I
<=�-

lIP"'l Deposlta.rIos �e. kerosene a PREÇO MODICO
� tA The AtIanttc Refmmg Comp. Para tratar com Avelino Car-

t3 de, FRANCISCO MÜLLER rJ Agentes dos Snrs. F. Mataraz ... valho - Cidade.
� Rua Princeza Izabel n 21 � zo Sr Cia. de São Paulo com de-

rÃ . . .

� � posito permanente das acreditadas

"D (esquma da crua do Prmclpe) � marcas de farinha de trigo «Lili»

� IARIAMENTE, COMIDAS OUEN)f'E E FRIA� e ,<Claudia"» arame farpado, só
'!:4 e gallinhas aos sabbados � da causti�.a. cerealina. amido� etc,
�Churrasc:ada riograndense aos domingos� Banqueiros da <;=ompanhJa de

� Ac 't' seguros sabre a VIda
ri

cei a-se encommendas de doces para festas, casamentos'rJ
!4 baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS �\ »A EQUITATlVA«
� NACIONAES E EXTRANOEIRAS Fil I Endereço telegraphico DOURO Codi

f:4 ·COMIDA A QUALQUER HORA ,,�I 'gos: Ribeiro A B C e 5a• ed,

������������������������� ,

I,

T,

.

Chegou o novo ESSAELEGAN·

�A GOMPLE·
, Novo radiador
Nova embrayage
Novo eixo dian
teiro - novas mol
las semi-ellipticas
Novo

.

bastidor
Novo differellcial
E muitos outros

dispositivos que
tornam o novo

Chevrolet

./

GIA VENCE, Eo melhor e o

mais barato au -

,tvmo\rel que se

fabricou até esta
data PREVILEGIOCoupé Rs.

Chassis Rs.
Chasis-caminhão -' Rs..

P TURiSMO Rs. 8:800$000
re�08 em S. Paulo Volturette - Rs. 8:800$000

Sedan - Rs, 18:808$000

EXCLUSIVO

Da
Ganarios belgas, V:�1��G-Se ca-

RUA PADRE CARLOS 10

SERGIO A. NOBREG,A & CIA�
-

AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EiVt GERAL
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO 2" C. LiDA

(cia. Commercio e N:lvcgação)
Servida pelos vapores:

«TAQUARV», «JACUHV», «ARACATY», «MARO!lvh, «PIRA jiV»
«ARAGUARV», «CORCOVADO», «OURUPV», «MOSSORO»,

.

«MlICURV», «PIAUHV», «TATJJHV», «!VAHY»- «TROTV»,
«CAPIVARV», «TIBAOV», I\SSU,» «]AOUARIBE».
e outros com viagens reI ,fiares e extraordinarias.

Em serviço regular de Trafego Mutu ) COIII "AMAZON RIVER» para os
-

o portos· do R ) Amazolla-. ,

Encarregam-se de embarques '! madeira e herva para os por�
os do paiz e do extrangeiro. ,

End. T�leg.: cSERGIO» - Caixa n. 48

são i'ranc isco do �uL - San�n Cathclriad.

"lHO CREOSOTlDU
DO PHARMJ..CEVT'tQO
• E CHIMICO •

.IlIIO P/\ SILVA SILimlÍVI
'

. Marcenaria MADEIRA BENEFI
CIADA PARA

o OONSTRUOÇÕES
H. BRINKiYlANN

ExeRua s., Catharina N. 66, Çasà; do Sr. TH. REIMER '

mo cut�-?e moveis do mais simples até o mais luxuoso, co-
'

"

o

rtoaos os' serviços em
j �adeiras, port:reços �ai'2aveis.

elcphone -119 C�talJgo a 01sposlçao
I

AUTOFl DO

BJXIR DE NOGUElRA

PODEROSO fONICO
.

RfCONSlITUINTE DE ,. ORDEIIII
-

• iü.:::=:>.... r

Aanunciw e Assi�aJA;
<.,; ';

". para todos os ,:0)11'''' ( �
_

: Jomaes e Revistas do pai!
"

Jornaes velhoS para embru
lho, á 1 $000 ° kilo, vende
se nesta Redacção.'
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�

P��at��� c�me ::��� IOIte!TU_IFoi um dia o açougue de carne de ca· u: e::p�r���� Ja�eir:A� feia�:���������:: ��.
epigraphe acima, POLITICO DE tio silen- vallu do sr Parlos B" cIll sr. dr. Nabuco de Gouveia, depu-

.

Não se a,pbquente você é

��s���es��s�� �:::��� reticen- n�Jm ��: • u U e ���o/�c;:;alõ�:I�o��n�rpa��:a�� !rmã gemea \:�e Créto e POr

Q virnento O ISSO,. Nhá Quinóta, não e'ue� acredita hoje em politi-] eouve! A sr. dr. Marinho Lobo, ilIustre superintendente munici- em missão diplomatica rara a b t .&;
co? Ninguern, Nem os jurados pal, por acto de ante-hontem tornou sem effeito o seu

Republica Oriental do Uruguay,
oru O por ��;;lS mangas ne

são de facto, quanto mais os d h
como plenipotenciario do Brasil. fóra ... e affro��?r o escand�

politicas...
"

.

orrne.re- esICc 10 d� 13 de Junho ultimo, que concedia licença ao q�alq�er q�e)�ne seja...
o

Afinal, como não ha regra sem
lousa. Os sr. ar os üchle para estabelecer-se cr-m açougue de car-

.

Nha Qum�}.á está <\offici.
excepção, justifica-se a rasão de passari- ne de cavallo e fabricação, de linguiça, n ''Sta cidade. alisada» ... e·lt,·/�'5<"esta.do m'lll'n.
ser desta noticia. lohlohsl'deons- Agora, que o defensor do açougue do. sr. Carlos Büch- d d =-

ros� e s.ua:�vosIÇãO» nãoO Brasil ainda não perde � to- '�,,1)OS ra- le, v� para. a França, ou' para a China, a procura dess-e perrnitte forntqp, tão ruidosotalmente a vergonha, politicamen- _';'(\\)s,guar-' acepipe .de custo elevado e convença-se, que a carne de I
"

te falando ainda ha ho d d
tumu to, só 'porque disser.am, . mens e am calma Em udo reina\ soce- pangaré, no Brasil, só servirá de repasto aos insaciaveisv�lo� _9ue se n�o ven.de�, que so profun�o, u a taciturnidade urubús.
que' voce fôra \marinheiro

��o sag «lcaTelros» e imitam os irnrnensa, myste asa

- Ora, que tem em ter �ido
����s qU� �; ��e�;re:ue não ha NQ .céo pise l!-�; .estrellinh� Th t d Acha- senesta Cidade o marinheir�; Joã'��Çandidotam.

F r te aí d h bê
embaciada...

E�rtdao
insodavel ! n a ro S B sr. Antonio Gonçalves,

bem o fOI e t�"' marinheiroe Izmen�e am a a oa ge�- Parece que a n tureza communi- U t b d
'

t�, nesta boa terra ... para equr- cou sua tristez até com os astros, nosso assignante residen-
«co u a-.que o. porão do na·

h�rar na. balança de Tantalo, o" Apenas um le f
.

_ J' 'lI te em S. FranCI·SCL>..
vio passou parà a «iabine»

brio nacional, r
. ve avonio f!l0 O InVI B

v dI' t do . P .

" . I ve as arvores um zephyro rrn- �............... O
,

a m�ra, a o,:.: or ISSO,
No rol desses poucos homens perceptível, a que (Chamarei um F t � '11

.

I
Nha Qumota, nãb havia mo.

que. se ,salvar�m do lamentavel resorn no da naturezh ... O S a o Bgla
tivo para tanto��barulho ain·

naufrágio politico, figura o incli- De subito, longe.muito longe,
«Está quente. esta quente» é U i � da mais que v6t:ê anda�a la'to .e honrado

.

dr. J. J. Seabra, no infinito, um murmuno vae
como dizem as crianças quando

eminente es�adlsta e e.x-governa- crescendo e some-se em seguida.
se divertem... Pelo trem mixto de hoje, pelas «arabias>; «afugentou»

dor da Bahia, e candcdato á vi- E' o trovão! Isto ouviamos de um grupo ás 9 horas, vindos de Blu- submarinos e hoje, dispido
ce p:esidencia. da Republica, na Novamente se faz ouvir e ago: AquTeRsOe aGchava, domd ingo, no THE- menau, chegaram a esta cida- das suas glorias, «banca sem
candidatura NIlo Peçanha e Ar- ra mais fórte l E'co Iatiloquente uarany, urante a func- enfado o jornalista PUt-l'tano",
h

_

d it de 110 alumno J com seus Dr. Nabuco da Gouoêia
t ur B,ernardes, . .de aguas 3.0S jorros! Azora ma- çao anal e. Nh' Q

. ,

to' I t II bri ti f d ora, a umota, tira o
.

Após ter terminado ? seu pre- IS sensivel e mais tirnivel, equi-
n eressou-nos aque e nnca- respec IVOS pro essores, o Em uma phase muito delica-

CIOSO mandato de presidente do valente ao urro do leão raivoso.
deira e quizerr.os saber de que Collegio Santo Antonio, da- d�, em que varias questões sur- cav7,llo da chuva ...

graIJde Estado, S. Excia. dirigiu-
.

Urna.claridade fina e rápida,
se tratava: - si de crianças ou quella cidade. giram entre dois paiies vizinhos, ����Q]

se a Europa.ronde se encontra descrevendo «zig-zag>, córta o
de «Bolinas», para irmos sahin- Precedidos pela Banda o

o governo brasileiro se viu na

pass�ndo pnvaçoes, segundo o espaço, deixando ver a negridão
do de b rriga ... (sic). B contigencia de escolher um ho-

seguinte telegramma _ divulgado das nuvens. E' o relarnpago atre-
Não nos pudemos inteirar das 13°. . c., gentilmente c di- mem capaz de resolver os inci-

pela irnp ensa do Paraná: vida e respeitado. '

'" pessoas, mas, tão somente do da pelo Sr. Commandante, dentes creados pela revolução
«S. Paulo, 13 _ Cartas che- Saúda peta ;;.;·;meira vez no

assumpto, que em caracter «Jo- Capitão Alpheu Barcellos, os no Sul, sendo então apontado o

gadas da Europa ao Rio dizem novo «hoje», o amanhã de hon-
vial» éra tratado nesse momento. alumnos desfilaram pelas ruas deputado gaucho como o ho

que o sr. J. J. Seabra, ex-gover- tem: o gallo, typo da vigilancia.
Referiam-se á «desorganisação» Santa Catharina, São Pedro,

mem que maior estima gozava
nadar da Bahia está alli passan- "Como uma salva de canhão

do Guarany, um tanto deminui-
RdP" R

na capital uruguaya e que por
do privações. ali proximo, o éco de novo tro- da por «certas» circumstancias... ua O rmcipe e ua 15 sua vez tinha o tino preciso pa-

I _ �O"r"r>� �__ : �-'i re- vão se faz ouvir.
- Mas, porque, está quente? de Novembro em demando ra levar a bom termo os inte-

rara Cessa a brisa. perguntamos nós. do Theatro Nicodemus, onde resses de seu P?\Z em face des-

'es- Inicia a execução do previsto
- Porque a Empreza se està estão alojados. sas questões.

t�mporal, uma garoa fina, imper- aproximando do razoavel, res- Em homenagem aos colle- O dr. Nabuco da Gouveia na

)_ tmp,nte. ' ponderam-nos. .

d Bl
verdade conseguiu dar o mais

• _ Um raio errante, qual milhões Achamos graça. glaes e umenau, os alum- brilhante desempenho á sua mls-

_ de projectis, profliga uma viven- Comprehendendb a intensão, nos das Escolas R,euniQas, s�o, não só resolvenC:o com per-
da pacata, cumprindo designo que nos foi esclarecida com um Colleg�o Parochial, Grupo t:s- feIta segurança as questões em

da Mão Suprema. Facto obsesso gesto expressivo, verificamos que colar «Conselheiro Mafra» e fóco, mas conseguindo firmar

Augmenta a chuva e a terra já se podiam sentar os frequer.- Escola Allemã se postaram tratados de grande importancia
inexoravel humidece, avoluma os

tadores do Guarany, pois, ne�sp enfileirado. s em d;-Jersos tre- para a .segurança da ordem in- qualidade de assucar, talvez de

rios! Agua com fartura! dia existiam localidades dispo- tArna nos dois paizes. 'fabricação do proprio negocian'
Quantos mysterios nessas ho- niveis... chos das ruas por onde des- Durante a ultima re-'olução te, que o. baptizou d� «Kristhal,

'as em que o homem é nada e
Tudo tem seu termo, pensa- filou O prestito escolar. elle prestou assim notaveis ser- para eVItar confusao com o

silencio � ludo! . mos, e logo depois como que Hoje á noite, no Theatro viços ao Brasil concorrendo de verdadeiro crystal.
Hp,itor T, Sil'lJei1'a perguntando a nós mesmos: Nicodemus, O grupo drama- modo efficaz' para a prompta �ql!-i b�m perto na rua ,da

Join;ille 15 -7 -1925.
Seria que a empreza do Gua-.

d C II
. cessação da desordem e para Mlsencordla, ha um vendeiro

-="",���=>=;I".;:"''';:''==' rany, reconh-;cendo a sua falta, tlCO o o eglo levará á sce- cimentar ainda mais a amijlade que vende «arós brilado» como

:='S==r=>M'I'''''L;::>l S"R"2l'A"'S·=.'':'"L=E'''('''"'R''''''O=S lim!tou a venda d.e entradas? Ou na, intremeados de numeros uruguayo-brasileira. sendo arroz ...

. senam as autondades que, no de poesias e gymnasticas, o Voltando agora a tomar parte NA� OBRAS DE CONSTRyC.
MORREM Al\TNUALMEN- cumprimento do seu dever, al- drama militar historico-nacio- nos trabalhos do Congresso Na- ÇAO OS ANNUNCIOS SAO

TE VICTIMADOS PELA cançaram os beneficio� que o,s nal «CALABAR», cUJ'o pro-
cional, vem elle com a tranquil- TAMBEM ININTENDIVEIS,

seus esforços em prol do bem
d'

Ia consciencia de que soube cum- O modo po.rque ,se annuncla

MALARIA publico reclamavam? ucto se destina para cobrir prir com relevo a alta missão a falta de operarias nas obras

Segundo declarou, em uma Talvez um ou mesmo ambos, as despezas com a escursão patriotica que lhe foi confiada. particulares, consiste outra af·

IS sessões da Camara Federal, e ainda quem sabe si o terceiro collegial. �,�gg����p,:H fronta á lingua patria. Veja e pas'

deputado Afranio Pei)éoto, mem- fadar (o povo) concorreu para A peça theatral recorda SUBSCRiÇÃO EM FAVOR
me o leitor diô.J:Ite desse cartaz

o da Comissão de Finanças, tão benefico resultado.
um momel.to notavel da nos- DA FAMILIA DUARTE.

collocado em preâio em recons'

narrem annualmente no Brasil, Maltratado, como estava sen- trucção, na rua Conde de Bom·

:5 mil pessôas, victimádos pela do, naturalmente reagiu, o que
sa historia patria, em 1635, A «(Noticia» 20$000 fim uma via elegante e de grano

ilalaria; o referido deputado lem- é humano e natural. .' por occasiãq da invasão das Tipographos d'A de movimento! «Presiçasse de

rou a necessidade urgente da O povo deve conven'cer-se de hostes hollandesas em Per- «Noticia» 10$000 prederos e amazadores»...
,

QSamara approvar a emenda do suas próprias forças e fazer va- nambuco, em que é protago-' Tenente Pereira do Car- Na Avenida Rio Compndo,
Senado autorisando a importação ler as suas proprias vontades. nista o mameluco trahidor mo - 5.000 onde está se construindo um

livre do quinino a exemplo do A IMPRENSA é do povo, nas- �""��""'""""""�""lC>Si=m::7.l� elegante «bungalow», vemos dia·

f
. Calabar, que dá o nome ao

�""""""""""""",��.S'·S��
rl'amente um taboleta espetadaque azem o� outros paizes, fi- ceu para o povo e vIve' para o

P tcando a venda a <:argo da Uni- povo! drama.
. . or uguez num pau com estes di�res em

ão, que para esse 11rn expedirá Associando-se aos seus inten- VenCido se vendo e expia gordas letras brancas em fundo
um regulamento.

.

tos, sempre uteis e nobres, tu- pela morte a sua trahição. atrl1lo h·ad
escuro:

Foi incumbido pa,â estudar a do se ha de melhorar embora •••••••ID 'mI\1iM.(B•• I 'p I 0".- «Daçe atera»!
.

,uggestão apresentada pelo dr. com sacrificios de «amizades», que A d
E para que não se diga que

\franio "Peixoto, o relator da Re- fenecem ao menor impulso para gra eClmento E' devéras lastimavel vêr-se se- é só nos bairros, mais o� me·

eita, dr. Cardoso de Almeida. a pratica de um beneficio indis- A senhora e os filhos de' guidamente, em taboletas e car- nos longe das vistas da CIdade,
t��9���<f).Ii)�(j��eíiO�•••e•• pensavel. Otto Alfais e Roberto Sch- tazes, a nossa bella lingua por- que .apparecem dessas aberra-

\) f'RiO EM S. PAULO Ludaremos sempre, sempre, mfdlin vem pelas columnas tugueza atrophiada, «a.ssassinad�»' ções da nossa grammatica, ya�
sempre de viseira erguida! d b' 'Ih .

I
como se costuma dIzer, por 111- mos transcrever aqui um aVldsOontinua a fazer-se sen- BenefiCios ao povo, guerra aos

este fi ante ]orna, agrade- dividuós inteiramente nullos em que ha 'dias está na porta e

r inteiramente, a onda máus e justiça aos actos louva- cer profundamente com pala- materia de grammatica. um fabrica de calcados da Rua

e frio que vindo do sul, veis, serão factores p�imordiaes vras singelas, ao dr. Donato Ainda ha pouco, o brilhante Visconde do Rio B·ranco:

�v"�Q5L <A.pUV" uu;:; pi"ueeres I attingiu
ha dias o estado da nossa divisa: TUDO PELO Luz, joven e humanitario me- «JoW.al �o POV?», que se edita «Presisace de hum minino pa

da politica do Rio Gran- de São Paulo. PROGRESSO! dico pelos cuidados dep.icados no la e JaneIro, tratando des- ra prendiz» ...
» a'

. .' se assumpto, aponta erros cras- São disparates de tal form,
de do Norte, que se en-I A t�mperatura que era ••••e••••� �•••• e asslduos que 'quasl um mez sos de portuguez, narrando o como o leitor vê que provocam
contram no Rio, 'manifes-· anema' agradavel, baixou flh a S I durante o decurso de grave e �eguinte: riso, e ao mesm� temp� causa;
tando-se grandemente fa- bruscamente,decendo mui- LJ rOnlG OGla, pertinaz molesti� que pros- «NOS ARMAZENS DE SEC- pena, por se vêr a hngduatur_
voravel ao accordo da to á marcação thermome- i tou ao seu mando, pae e cu- �OS E MOLHADOS Camões miseravelmente e

Politica estadual. O sr. Lrica. VISITAs
.

I nhadO exemplar que e OT- A.s ccl_sas deste, ramo de ne- pada. ' de-
O A 'AIS goclo sao as que em suas re- ,Em se tratando de um tO

nteJosé Augusto faz longas Houve dias que pode- Dearm-nos o praser de suá! T LF . clames mais adlllteraram a Iin- cencia commetter aberta�fco.considerações, demons- riam registr<:l.r-se em dois amavel visita, os distinctosl"'��.4ll>····�··�· gua portugueza.· taes erros, á vista do pu Ira:
irando seu espirito flon- ou tres gráos abaixo de 205. tenentes do 13 B/C srs. A LIga das Naçoes preclza A's portas das vendas,. prezas seria justo que emanassem lítu'
'ciliatorio e 'conclue: «Fa- zero, tal a intensidade da Herminio Rodrigues da Sil- i de propaganda a?s saccos de mercadonas, nas videncias por parte das pr��de

,J t d'
-

d f' C' M I R' 17 C
. - pilhas de lataS apparecem carta- ras ou qualquer outr� a�tondtant;zenuo aes con Içoes nes- on a rIa. va e Icero ar9ues, que I?

-

<;>mrymmaçoes zes como este que vimos no para não ser .permlWdo
se terreno de elevado As geadas no interior cau· com bravura e heroismo sou- rece�ldas de Pans dizem, que Estacio de Sá: «QEROÇENE» cretinice. qlle
interesses para nossa ter- sarara enormes prejuizos. beram elevar o nome do Ba- partIU de Setembro do cor- litro ... » Dos erros mais communs sãO
Ta, conto em breve dias Por enquanto não se talhão joinvillense, qne durante rente .anno a federação Uni- ,Em S. Francisco�avier ha uma commummente se verificam

-ahi, no Rio de, Janeirp e pode calcular precísamen- 11 mezes bateu-se contra, os versitaria em favor da Liga outra. ven�� em cUJO toldo ha os seguintes: 'ras'
na presença de eminente te os effeitos do pherw- revolucionarios. ! das Nações dará em Oene- esta mscnçao: «Ar.mazem da zo- «Precisa-se de costurelo';l'

'd t d R bI' b I' O d" d'"
.

d f
. na. L1QUIDASSAO O ANO «aluga-se casas», «vende-se �

presI en e a epu Ica meno so re a avoura. s OIS Jovens e Istmc- ora umasene e con erenclas, TODO». linhas etc. etc., e!c. lUral,
poder conversar largamen- Os municipios

.

de Mon- tos militares acabam de re- Personalidades eminentes E mais adeante na mesma rua O verbo deve Ir para o .Persas
te E. Excía. assentando as te Alto, Vista alegre, Pal- gressar da Fóz do IOya� em direito internacional, faz- el!1 outra casa de negociaS', uma nesses casos, pois, são fl�adas,
bases finaes, para um ac- mares e Pindorama, tam- ,pock, onde foram a serviço 'se-ão ouvir, estudando os pIlha de :,accos osten�a um gr-1in- cousas vendidas ou a u

-cordo, que deva' unir o bem ford.m assolados pe- do governo. graves problemas de politica de p�pelao onde se I.e, com .1Ima portanto, o correcto é:
.

5 aiO-

b
A'

d' 1 11' A N t'
.

h d
.

t
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.

'd d
letra mfame, esta cOIsa cunosa: Precisam-se, de .costureIra g'allí'no re povo rlOgran ense, a neve, que a 1 causou «

.

o ICla» pen O!� a m er�aclOna e a actlvl a e AÇUCAL KRISTHAL· de la.... gam-se casas, vendem-se
dO norte. menores prejuízos. agrodece a honra da .vIsita. da Liga das Nações. E', com certeza, uma nova nhas.

Inamguração de retrato
Realizou-se hoje nas «Esco.

las Reunidas», desta cidade'
com a presença do mun do offi·
ciale diversos, _ convidados a

inauguração do retrato do sr,

ceI. Pereira e Oliveira, gover·
nador do Estado.

Falaram os srs.: Gustavo
Richlin, presidente do Con·
selho e o sr. professor Fr� .

cisco Faustino da Silva, di·
rector daqu '�le estabeleci·
mento de ensino.
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